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2. Dai graças ao Senhor dos Senhores:
       é eterna a sua bondade.
    Só Ele fez grandes maravilhas:
       é eterna a sua bondade.

3. Fez o céu com sabedoria:
       é eterna a sua bondade.
    Estendeu a terra sobre as águas:
       é eterna a sua bondade.

4. Criou os grandes luzeiros:
       é eterna a sua bondade.
    O sol para presidir ao dia /
    e a lua e as estrelas para presidir à noite:
       é eterna a sua bondade.

5. Feriu os primogénitos dos Egípcios:
       é eterna a sua bondade.
    Tirou Israel do meio deles:
       é eterna a sua bondade.

6. Dividiu em dois o Mar Vermelho:
       é eterna a sua bondade.
    E fez passar Israel pelo meio:
       é eterna a sua bondade.

7. Precipitou no Mar Vermelho o Faraó
        e o seu exército:
           é eterna a sua bondade.
    Conduziu o seu povo através do deserto:
       é eterna a sua bondade.

 8. Lembrou-se de nós, humilhados na desgraça:
       é eterna a sua bondade.
    E libertou-nos dos nossos opressores:
       é eterna a sua bondade.

9. Ele dá o alimento a todo o ser vivo:
       é eterna a sua bondade.
    Dai graças ao Deus do céu:
       é eterna a sua bondade.
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